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LOCALIZAÇÃO DA FOLHA

Perfil Esquemático do Poço
S igla d a
U nid ad e

Es pes s ura Captad a
 d a U nid ad e (m)

Representação em Mapa das Classes dos Aquíferos

O bs .: 1) A clas s e d o aquífero + a unid ad e es tratigráfica,
s eja aflorante ou s ubjacente, d efine a unid ad e
hid roes tratigráfica.
2) a unid ad e hid roes tratigráfica s ubjacente, repres enta o
aquífero mais  prod utivo, com  boa qualid ad e d e água e
em menor profund id ad e.

=(3) N 3i
(1) K2ac

(Clas s e) U nid ad e hid rogeológica aflorante
(Clas s e) P rincipal aquífero s ubjacente

1 - Aquífero captad o
2 - V azão d e tes te para 12:00 hs  (m³/h)
3 - Capacid ad e es pecífica para 12:00 hs  (m ³/h/m)
4 - N ível es tático (m)
5 - N ível Dinâm ico (m)
6 - P rofund id ad e (m)
7 - T rans mis s ivid ad e (m²/s )
8 - Cond utivid ad e hid ráulica (m/s )
9 - Cond utivid ad e elétrica (µS /cm )

P oços
2 - 3 - 4 - 5
6 - 7 - 8 - 9

1

CARACTERIZAÇÃO HIDRÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFEROS

Mod ificad a d e S truckmeir & M argat, 1995
* V alores  válid os  para tes te d e bombeamento d e 12 horas  e rebaixamentos  máximos  d e 25 metros
** N a d efinição d e clas s e d e prod utivid ad e para os  aquíferos  cárs ticos  e fraturad os , utilizou-s e apenas  d ad os  d e vazão

Classe Q/s (m /h/m )*3 T (m /s)2 K (m/s) Vazão(m /h)3 Produtividade **

(1) ≥ 4,0 ≥ 10-2 ≥10-4 ≥ 100
M uito Alta: Fornecimentos  d e água d e importância regional 
(abas tecimento d e cid ad es  e grand es  irrigaçõ es ). Aquíferos  que s e 
d es taquem em âmbito nacional.

(2) 2,0 Q /s  < 4,0≤ 10 T <10-3 -2≤ 10 K< 10-5 -4≤ 50 Q  < 100≤ Alta: Caracterís ticas  s emelhantes  à  clas s e anterior, contud o s ituand o-
s e d entro d a méd ia nacional d e bons  aquíferos .

(3) 1,0 Q /s  < 2,0≤ 10 T <10-4 -3≤ 10 K<10-6 -5≤ 25 Q  < 50≤ M od erad a: Fornecimento d e água para abas tecimentos  locais  em 
pequenas  comunid ad es , irrigação em áreas  res tritas .

(4) 0,4 Q /s  < 1,0≤ 10 T < 10-5 -4≤ 10 K< 10-7 -6≤ 10 Q  < 25≤ G eralmente baixa, porém localmente mod erad a: Fornecimentos  d e 
água para s uprir abas tecimentos  locais  ou cons umo privad o.

(5) 0,04 Q /s  < 0,4≤ 10 T < 10-6 -5≤ 10 K< 10-8 -7≤ 1 Q  < 10≤ G eralmente muito baixa, porém localmente baixa: Fornecimentos  
contínuos  d ificilmente s ão garantid os .

(6) < 0,04 < 10-6 < 10-8 < 1 P ouco P rod utiva ou N ão Aquífera: Fornecimentos  ins ignificantes  d e 
água. Abas tecimentos  res tritos  ao us o d e bombas  manuais .
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ES CALA 1:1.000.000 - CP R M , 2016
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ARTICULAÇÃO DAS FOLHAS
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SUBBACIAS HIDROGRÁFICAS E DENSIDADE DE POÇOS
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NOTA TÉCNICA

APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

 O “PROJETO DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” te m  por obje tivo d e se nvolve r um  siste m a d e  inform açõe s ge ográ fic as na te m átic a d e  re c ursos híd ric os, a 
partir d o c onhe c im e nto ge ológic o e  hid rológic o e xiste nte s, e m  c onform id ad e  c om  a M issão Instituc ional d a CPRM /SGB, d e  “gerar e difundir o conhecimento geológico e 
hidrológico básico para o desenvolvimento sustentável do Brasil”. 
 No toc ante  às águas subte rrâne as, ve m  se nd o im ple m e ntad o um  proje to d e  c artografia hid roge ológic a siste m átic a, c onc e bid o para uniform izar e  pad ronizar tod os os prod utos 
lançad os pe la instituição, q ue  se  inic iou c om  o M apa d e  Dom ínios e  Subd om ínios Hid roge ológic os d o Brasil, e m  2006, suc e d id o, poste riorm e nte  pe lo M apa Hid roge ológic o d o 
Brasil, e m  2014. 
 Na fase  atual, a partir d e ste  M apa Hid roge ológic o, e stá se nd o e laborad o o Atlas Hid roge ológic o d o Brasil, e m  e sc ala 1:1.000.000, totalm e nte  e struturad o, d e ntro d e  um  Siste m a 
d e  Inform açõe s Ge ográ fic as (SIG), c om posto pe lo c onjunto d as 46 folhas q ue  c om põe m  a Carta Inte rnac ional d o M und o ao M ilionésim o – CIM , c obrind o tod o o Brasil. 
 
METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DAS FOLHAS 

 V isand o a pad ronização e  uniform ização d e  tod as as folhas, c onform e  m e ta pe rse guid a pe lo SGB ad otam -se  proc e d im e ntos m e tod ológic os inte rnac ionalm e nte  ac e itos, 
siste m atizand o os trabalhos a partir d as propostas apre se ntad as na public ação “Hy drogeological Maps, A Gu ide and a Standard Legend”, d e  W ilhe lm  Struc km e ie r e  Je an M argat 
(1995) e  o d oc um e nto d a UNESCO, intitulad o “UNESCO, International Legend for Hy drogeological Maps”, ve rsão re visad a, e m  1983. 
 Consid e rand o-se  a pre m issa básic a d e  uniform id ad e  e  pad ronização d os prod utos e  as d im e nsõe s c ontine ntais e nvolvid as, as folhas são c onstituíd as por c inc o base s te m átic as 
princ ipais: planim e tria, ge ologia, poços, pie zom e tria e  hid rologia. 
 Cad a um a d e ssas base s passou por proc e ssos d e  ajuste s e  sim plific açõe s para se  ad aptare m  à m e tod ologia aplic ad a e  a e sc ala d os trabalhos. Na base  ge ológic a, por e xe m plo, 
algum as unid ad e s ine xpre ssivas d o ponto d e  vista hid roge ológic o, c om o c obe rturas re c e nte s e m ine nte m e nte  pe lític as e /ou d e  pe q ue nas e xpre ssõe s are ais foram  e lim inad as, visand o 
re ssaltar aq uífe ros m ais im portante s q ue  se  e nc ontravam  oc ultos sob e ssas unid ad e s. Esta base , oriund a d o GIS BRASIL (CPRM , 2003), c ontém  originalm e nte  2.333 unid ad e s 
litológic as m ape ad as, im possíve is d e  se re m  re pre se ntad as e m  um  m apa q ue  pre te nd e  re ssaltar aspe c tos hid roge ológic os, ao invés d e  fe içõe s m e ram e nte  e stratigrá fic as ou litológic as. 
De sta form a, a m e sm a pre c isou se r sim plific ad a, pe la c onve rsão d as unid ad e s ge ológic as e m  outros e nte s q ue  re ssaltasse m  suas c arac te rístic as d e  transm issão e  arm aze nam e nto d e  
águas subte rrâne as, d a se guinte  form a (Struc km e ir & M argat, op.c it): 

 Ind ivid ualizand o c orpos c ontínuos ou d e sc ontínuos, c onform e  suas c arac te rístic as ge om étric as e  form as d e  oc orrênc ia d as águas subte rrâne as; 
 Classific and o os d ife re nte s tipos litológic os d e  ac ord o c om  as c arac te rístic as d e  fluxo d om inante s; 

 Assim , foram  d e finid as q uatro c lasse s taxonôm ic as, para agrupam e nto d as unid ad e s, c lassific ad as hie rarq uic am e nte  d a m ais am pla (a m ais abrange nte ) à m e nor (a 
fund am e ntal): Unidades Hidrolitológicas (porosas, c á rstic as, fraturad as e  não aq uífe ras), ond e  se  c onsid e ra ape nas a form a d e  ac úm ulo e  c ond ução d e  á guas subte rrâne as, os 
Sistemas Aquíferos (união d e  d ois ou m ais aq uífe ros para c riar um  novo d om ínio), Aquíferos (c orre spond e nte s a unid ad e s ge ológic as, sofre nd o variaçõe s e spac iais e m  suas 
c arac te rístic as hid roge ológic as) e  Unidades Hidroestratig ráficas, agre gand o form açõe s ge ológic as ou parte  d e las q ue  arm aze nam  e  transm ite m  á guas subte rrâne as d e  form a 
se m e lhante  e  c om  prod utivid ad e s d a m e sm a ord e m  d e  grand e za. Estas Unid ad e s Hid roe stratigrá fic as c onstitue m  os e le m e ntos básic os d e  m ape am e nto.  
 Para a hie rarq uização d e ssas unid ad e s e m  te rm os d e  prod utivid ade s híd ric as, foi e laborad a um a tabe la (Diniz e t al, 2012) d e  “Carac te rização Hid rá ulic a d as Classe s d os 
Aq uífe ros”, base ad a no trabalho d e  Struc km e ir e  M argat (1995, Op. c it.). Na sua e laboração, os te m pos d e  bom be am e nto foram  e stipulad os e m  12 horas c ontínuas e  os 
re baixam e ntos fixad os e m  25 m e tros, para a c om paração d as prod utivid ad e s d e  c ad a poço analisad o. 
 
UNIDADES HIDROESTRATIGRÁFICAS 
 
Unidades Granulares 
 

Depósito Aluvionar – Qa 
Localização – Oc orre  e m  um a á re a d e  1.063 km 2, oc upand o as c alhas e  planíc ie s aluvionare s d os rios Am azonas, V ila Nova, e  e m  ilhas isolad as ao longo d os Canais d e  Jurupari, 
Caviana e  Be m -Te -V i.     
Características Litológ icas – São se d im e ntos are nosos, inc onsolid ad os, d e  granulom e tria fina a m éd ia, m as, tam bém  grosse iros, c om  c ontribuição d e  siltes e  argilas, d e positad os ao 
longo d os c anais ativos d as d re nage ns e  e m  áre as suje itas a inund açõe s. 
Características Hidrog eológ icas – Constitue m  um  aq uífe ro livre , d e sc ontínuo, c om  e xte nsão e  e spe ssuras lim itad as. As vazõe s variam  d e  10 a 25 m 3/h.  
Produtividade – De  ac ord o c om  a c lassific ação ad otad a apre se nta prod utivid ad e  Geralmente Baixa, poré m Localmente Moderada (Classe 4). 
Qualidade – Não e xiste m  inform açõe s sobre  a q ualid ad e  físic o-q uím ic a d as águas d e sse  aq uífe ro. 
 

Tucunaré – N34t 
Localização – Oc upa um a áre a d e  14.706 km 2  c orre spond e nte  ao pac ote  d e  se d im e ntos m ais jove ns pe rte nc e nte s à Bac ia Se d im e ntar d o M arajó. Pod e  atingir e spe ssura na ord e m  d e  
c e nte nas d e  m e tros.   
Características Litológ icas – Litologic am e nte  e stá c onstituíd a por are ias am are lad as q uartzosas, subangulare s, granulom e tria grosse ria, c onte nd o le itos aind a argilosos.    
Características Hidrog eológ icas – Constitui aq uífe ro livre  a se m ic onfinad o, d e  e xte nsão loc al. As vazõe s variam  d e  25 a 50 m 3/h e  as vazõe s e spe c ífic as, e m  ge ral, são situad as 
e ntre  1 a 2 m 3/h/m .  
Produtividade – De  ac ord o c om  a c lassific ação ad otad a apre se nta produ tividade Modera (Classe 3). 
Qualidade – Não e xiste m  inform açõe s sobre  a q ualid ad e  físic o-q uím ic a d as águas d e sse  aq uífe ro. 
 

Barreiras – ENb 
Localização – Oc upa um a áre a d e  16.833 km 2. 
Características Litológ icas – Constituíd o pre d om inante m e nte  por c am ad as are nosas c om  inte rc alaçõe s d e  se d im e ntos argilosos. Apre se nta e spe ssura variá ve l, não e xc e d e nd o 100 
m e tros.  
Características Hidrog eológ icas – Aq uífe ro livre  a se m ic onfinad o d e  e xte nsão re gional. Apre se nta vazõe s situad as e ntre  25 a 50 m 3/h e  c apac id ad e  e spe c ífic a d e    4 m 3/h/m . 
Produtividade – Apre se nta prod utivid ad e  c lassific ad a c om o Moderada (Classe 3), ou  como Geralmente Mu ito Baixa, poré m Localmente Baixa (Classe 5).  
Qualidade – Suas á guas são d e  boa q ualid ad e  q uím ic a, c om  sólid os totais d issolvid os m éd ios e m  torno d e  30 m g/l e  te ore s d e  fe rro fre q ue nte m e nte  e le vad os. 
 

Alter do Chão – K2ac 
Localização – Aflora e m  um a pe q ue na áre a loc alizad a na re gião sul d a folha pe rfaze nd o ape nas 75 km 2. 
Características Litológ icas – Constituíd o d e  are nitos m éd ios a grosse iros, friá ve is, e  d e  c ore s variad as  inte rc alad os c om  argilitos. Tam bém  pod e m  se r e nc ontrad as band as 
fe rruginosas e  le nte s d e  are nitos silic ific ad os.  Este s se d im e ntos foram  d e positad os em  am bie nte  fluvial d e  alta e ne rgia e m  c lim a úm id o d urante  o Cre tá c e o.  
Características Hidrog eológ icas – A Form ação Alte r d o Chão, ape sar d e  re pre se ntar o princ ipal aq uífe ro nas folhas vizinhas, apre se ntand o vazõe s m aiore s q ue  100 m 3/h, não 
m ostra grand e  im portânc ia na folha M ac apá d e vid o a sua pouc a e xte nsão. 
Produtividade – Apre se nta prod utivid ad e  Mu ito Alta (Classe 1). 
Qualidade – De  m od o ge ral, suas á guas são boas para c onsum o hum ano e  apropriad as para a agric ultura. Em  alguns c asos pod e m  apre se ntar teore s e le vad os d e  fe rro, o q ue  é natural 
na re gião, d e vid o as suas c arac te rístic as litológic as. 

 
Unidades Fraturadas 

Embasamento Fraturado Indiferenciado – Fr 
Localização – Aflora e m  um a e xte nsa áre a d e  102.800 km 2. 
Características Litológ icas - Engloba um a série  d e  tipos litológic os c om o granitóid e s, vulc ânic as, m e tavulc anic as, m e tasse d im e ntos, gnaisse s, m igm atitos, granulitos, xistos e  
q uartzitos. 
Características Hidrog eológ icas – Configura um  m e io d e sc ontínuo, c arac te rizad o pe la oc orrênc ia d e  re se rvatórios ale atórios q ue  no c onjunto form am  um a unid ad e  hid roge ológic a. 
Apre se nta baixas vazõe s, ge ralm e nte  m e nore s q ue  1 m 3/h, ou e ntre  1 a 10 m 3/h. 
Produtividade - Apre se nta prod utivid ad e s e nq uad rad as c om o Mu ito Baixa, poré m Localmente Baixa (Classe 5) ou   Pou co Produ tiva ou  Não Aqu ífera (Classe 6). 
Qualidade – Não e xiste m  inform açõe s sobre  a q ualid ad e  físic o-q uím ic a d e  suas águas. 
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